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“Existem apenas duas maneiras de ver a vida. Uma é      
pensar que não existem milagres e a outra é ver que tudo é um 
milagre." 
(Albert Einstein) 
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ADTs.....................................................Antidepressivos tricíclicos  
CME......................................................Caixa de movimentação espontânea  
DA...........................................................Dopamina  
DOI.........................................................2,5-dimethoxy-4-iodoamphetamine  
MHPG.....................................................NA-3-metoxi-4- hidroxifenilglicol  
NA............................................................Noradrenalina 
NAcc ……………………………………...Núcleo Acumbens 
NMDA..............................................…..N-metil-D-aspartate   






























Embora muitas substâncias que inibem a indução ou expressão da 
sensibilização comportamental tenham sido estudas, os pacientes dependentes 
buscam tratamento quando a sensibilização já está eabelecida. Agentes 
serotoninérgicos, administrados repetidamente a animais sensibilizados durante o 
período da abstinência, reverteram a sensibilização causada por cocaína. No entanto, 
não há relatos na literatura do envolvimento da serotonina na sensibilização pelo 
etanol.  No presente estudo avaliamos o efeito da mianserina  na reversão da 
sensibilização pelo etanol, no seu desenvolvimento, expressão e reversão. No 
experimento para avaliar o efeito da mianserina no desenvolvimento da 
sensibilização pelo etanol camundongos machos receberam via i.p. salina (S), 
mianserina 10 (M1), ou mianserina 20 mg/kg (M2), etanol 2g/kg (E) ou etanol 
associado a mianserina (E+M1; E+M2), tendo sido avaliados em Caixa de 
Movimentação Espontânea (CME) por 15 minutos no primei o, sétimo e vigésimo 
primeiro dia do tratamento.  No segundo experimento, cujo objetivo foi avaliar o 
efeito da mianserina na expressão da sensibilização o etanol, os animais dos grupos 
S, E, M1 e M2 foram desafiados, após três dias de abstinência, randomicamente 
com S, E, M1 ou M2. Para o experimento três, cujo objetivo foi avaliar se a 
mianserina era capaz de reverter a sensiblização ao etanol já estabelecida, os 
animais dos grupos S e E, receberam tratamento diári , durante os próximos 7 dias, 
formando os seguintes grupos: SS, SE, SM1, SM2, EE, ES, EM1, EM2.  No oitavo 
dia, os camundongos foram testados na CME e a co-administração da mianserina 
com etanol inibiu o desenvolvimento da sensibilização por etanol. O grupo salina 
expressou sensibilização após o desafio com etanol assim como o grupo etanol, 
sugerindo uma interação do estresse do manuseio crônico com a expressão da 
sensibilização ao etanol.  O grupo tratado cronicamente com mianserina e desafiado 
com etanol não expressou sensibilização, sugerindo efeito protetor da mianserina 
contra o estresse do manuseio crônico.  Mianserina não reverteu a sensibilização 
estabelecida por etanol, sugerindo que a indução de sensibilização por etanol 
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ABSTRACT 
 
Several substances that would inhibit induction or expression of behavioral 
sensitization have been proposed, but, addicted patients search treatment when sensitized 
response has already been established. Serotonergic agents, given repeatedly to sensitized 
animals during withdrawal, reversed cocaine sensitizat on, but there is no evidence for 
ethanol, although serotonin involvement in ethanol- sensitization is reported. We aimed to 
evaluate mianserin  effect on reversing established ethanol sensitization. Male mice 
received i.p. saline (S), mianserin 10 (M1) or 20 mg/kg (M2), ethanol 2g/kg (E) or ethanol 
plus mianserin, being evaluated in Activity Cages (AC) for 15 min in the 1st, 7th and 21st 
day-treatment. After 3 days of withdrawal, each group were randomly challenged with S, E, 
M1 or M2. During the next 7 days, S and E groups received daily treatment, forming the 
groups: SS, SE, SM1, SM2, EE, ES, EM1, EM2. In the 8th day, mice were tested in AC 
after ethanol challenge. Saline group expressed sensitization after ethanol challenge 
similarly to ethanol group. Mianserin co-administered with ethanol blocked sensitization 
development. Ethanol challenge to chronically mianseri  group did not express 
sensitization, suggesting protective mianserin effect against stress. Mianserin did not 
reverse established ethanol sensitization, suggesting that cocaine- and ethanol-induced 
sensitization involved different mechanisms. 
 
 
 
